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Dedico este livro aos grandes amores da minha vida: Ao meu Bom Deus, pelas bênçãos recebidas. 

Aos meus pais Firmino (+) e Ercília, pela vida e educação. 



À minha amada esposa Maria, pela cumplicidade. 

Às minhas filhas Jéssica e Célia, razões da minha alegria. 

Dedico-o, igualmente, aos meus netos Matheus e Fábio. 

Aos demais membros da minha família, pela amizade. 
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Joao: Parabéns pela dedicação com a vida! 

Não deixe que um fato determine seu destino, que exemplo. 

Continue a escrever, estou em construção também. 

Quem sabe conseguimos deixar algo de bom para nossos filhos, nesse universo em decadência de valores. 

Forte abraço do Nalini 



JOSÉ RENATO NALINI 

Presidente do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo São Paulo, 05 de fevereiro de 2015. 
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Meu nome de batismo é João Farias de Oliveira. 

Já  faz  29  anos  que  sou  servidor  público.  Atualmente, exerço  a  função  de  agente  operacional  no  Tribunal  de Justiça do Estado de  São Paulo, e estou lotado no Fórum da  Comarca  de  Mogi  das  Cruzes,  no  Setor  de Administração. 

Até  há  pouco  tempo,  o  meu  trabalho  estava sincronizado  numa  escala  de  12  por  36  horas.  Assim sobrava  muito  tempo  livre;  sendo  que  nas  minhas  horas vagas  e  para  passar  o  tempo,  tinha  por  hobby  escrever poesias. 





Meu Nascimento 



Meu nascimento sobreveio aos 24 de novembro de 1949 em Curiúva, no sul do Paraná. Em meados da década de  sessenta  minha  família  mudou-se  para  o  norte  do Estado,  em  Londrina,  onde  passei  toda  a  minha adolescência. 

Sou o filho primogênito do casal Firmino Farias de Oliveira e de Ercília Ferreira de  Oliveira. O  meu saudoso e  querido  pai  faleceu  aos  09  de  agosto  de  1972,  num infeliz  acidente  de  trabalho,  ocorrido  na  empresa  NGK. 

Tenho  quatro  irmãos:  Dirceu  Farias  de  Oliveira,  Sérgio 
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Ferreira  de  Oliveira,  Cleonice  Farias  de  Oliveira  e  Dirce Ferreira de Oliveira. 





Meu Primeiro Trabalho 



Ainda  bem  jovem,  com  apenas  19  anos  de  idade, deixei  a  minha  terra  natal  e  vim  trabalhar  na  grande  São Paulo.  Sendo  que  o  meu  primeiro  emprego  foi  na  fábrica da Philco. 

Em  meu  primeiro  contato  com  essa  empresa, carregava  uma  pequena  mala  na  mão.  Este  fato  causou estranheza no pessoal da portaria daquela enorme fábrica. 

Eu  solicitava  apenas  uma  oportunidade  para trabalhar. Então fui encaminhado para uma entrevista com a  psicóloga  da  empresa.  Ao  ouvir  a  minha  maneira simples de falar e também a  minha pouca idade, ao invés de  elogiar  os  meus  esforços,  ela  censurou-me  e  colocou empecilhos,  dizendo  que  eu  não  era  emancipado;  e  que, sem  família  nesta  selva  de  pedra,  eu  teria  muitos problemas. 

Todavia,  eu  estava  determinado  a  conseguir  um emprego  naquela  empresa.  De  tanto  insistir,  acabei sendo aprovado. Após o exame médico, peguei minha mala e saí pelas  ruas  do  Tatuapé  junto  com  outro  candidato,  que também tinha sido aprovado para trabalhar na Philco. 

Nas conversas que travei com esse rapaz, contei-lhe que  não  tinha  onde  morar.  Que  a  minha  intensão  era passar  as  noites  na  Rodoviária  de  São  Paulo,  até  que tivesse  condições  financeiras  para  alugar  um  pequeno cômodo  ou  algum  quartinho  para  ficar.  Então  ele  me convidou  a  viajar  para  Mogi  das  Cruzes,  aonde  cheguei 
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em  1969.  Nessa  pacata  cidade,  fixei  profundas  raízes. 

Aqui  trabalhei,  entre  outras,  nas  empresas Elgin 

Máquinas,  Aços  Anhanguera,  Suzano  Papel  e  Celulose  e na  NGK.  Foi  aqui  que  conheci  a  minha  querida  esposa  e constitui  uma  linda  família.  Hoje,  todos  nós  servimos  a Deus, e assim vamos levando a nossa vida simples, porém, muito honrada. 





Meu Casamento 



Ao  final  de  minhas  férias  em  de  1980,  a  minha estrela  estava  brilhando  intensamente.  Fui  até  a  Usina White Martins verificar algumas novidades no serviço, foi então  que  fiquei  sabendo  que  eu  seria  promovido  a  chefe da segurança. 

Depois 

dessa 

maravilhosa 

notícia, 

ainda 

encontrando-me  no  local,  observei  que  uma  moça  alta  e morena  estava  saindo  da  fábrica.  Ela  havia  terminado  o seu horário de trabalho e estava indo embora. 

Num  instante,  em  apenas  um  instante  que  se eternizou  em  minha  memória,  notei  que  aquela  jovem timidamente  deu  uma  olhada  diferenciada  para  minha pessoa.  Envergonhada,  ela  resolveu  voltar,  fingindo  ter esquecido algo em seu armário. 

Tenho  a  certeza  que  foi  manifestação da 

providência divina, haja vista que naquele momento tinha acabado  de  conhecer  a  mãe  das  minhas  filhas  e  avó  dos meus  netos,  a  minha  esposa  e  companheira  de  todas  as horas. 
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